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Estado da Paraíba
Assembléia Legislativa

Casa de Epitácio Pessoa

PROJETO DE LEI N. 6 ^  /200I 
( Do Deputado Walter Brito)

RECONHECE DE UTTL1DADE 
PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA DE POCINHOS -  
ASSEP E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

A Assembléia Legislativa decreta:

Art. Io l ica reconhecida como de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA DE POCINHOS -  ASSEP.

Art. 2° O reconhecimento ora outorgado se dar pelo fato dos relevantes 
serviços prestados pela ASSEP, à Comunidade carente do município de Pocinhos, 
estado da Paraíba.

Art. 3o Esta lei entrará cm vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Assembléia Legislativa do estado da Paraíba, em 17 de Agosto de 2001
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JUSTIFICATIVA:

As ,grejaS evan«éIicas da Paraiba tém ^  desdobrado para levarem a mensagem Cristã a

^ - i T r , T ,s- r  çio, dc raçi cor- ^ m csca,a s°ciairolessam sua te proclamando o amor a Jesus Cristo e em nome Dele buscam o homem para

d f  “ mpr° miss0 blblico dos « * * »  evangélicos os transformam cn, 
arautos permanentes dos bons costumes, concorrendo de forma eficiente para educacâo e
formação dos cidadãos, melhorando a convivência social, ao mesmo tempo em que prestam a 
naçao continuado trabalho de educação moral e cívica P Q P t

da Bíblia W a S °  de S7 ' ÇOS c7 unitários e doutrinação evangélica, baseada nos ensinamentos 
da B.bl.a Sagrada, veiculadas pelos evangélicos da Associação Evangélica de Podnhos e de
fundamental importância para a sociedade local, pela abrangência de sua atuação Além do
e!>n °t 7 rameníe ,eVan? e!1St,C°  e socia1’ fljnciona- também, como estimulante a reflexão de 
conduta do indivíduo induz.ndo-o a correção das suas fraquezas, melhorando o seu ego e 
consequentemente o relacionamento humano ’

í y s s r c r ;  í í s j s sJaaretsssE& yssísa& s^-*- * ■ -  ~  ™» » w .
. Quem se dedica ao bem, num trabalho expontâneo e desinteressado como 

este, merece ostentar o título legal de reconhecimento de utilidade pública.

WALTER BRITOEILHO 
DEPUTADO
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SECRETARIA LEGISLATIVA

REGISTRO PA TRAMITAÇÃO PROCESSUAL LESGISLATIVA DAS MATÉRIAS
J2E.-£9 N3 T!TUiÇa q í_j u s t ,iç a  e

PERMANENTES E/OU TEMPORÁRIAS

A
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N
sgistro no Jvro dePlarçárip
s. —  spb o r $ < O Í j \ Q  1 
r  Em^4 ' / Ou/2001

vJL
Dilletor da Div. de Assessoriãf^ao Pienário

Remetido ao Departamento de Assistência 
e Controle do Processo Legislativo 

Em, f 0 8  /2001.

éDir da Divisão áé Assessoria ao Plenário

7 ^

À Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação para indicação do Relator

Em /2001

Secretaria Legislativa 
fWíMAno

Assessoramento Legislativo Técnico

S # t MS 3 b c /2001

Secretaria Legislativa 
fierretério

No ato de sua entrada na Assessoria de 
Plenário a Presente Propositura

consta______________Pagina (s).
Em ^  /  ! O ?  / 2001.

no Expedi 
o dia
AAOl

Div. de Assessoria 
Diretor

i ã

da Sessão
(2o /20Q1._

lenário

Apreciado pela Comissão 
No dia / /2001

Parecer_
Em

Secretaria Leoislativa

No ato de sua entrada na Assessoria de 
Plenário a Presente Propositura 

consta___________  Documento (s)
em anexo

Em oi 'M z001.
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FSTATUTO l)K CONSTITUIÇÃO 
r>,\ a sso c ia ç ã o  k v a n c f ijc a  i>f. p o c in iio .s

c a p it u l o  i

l*M>l nom inacAo  SI l>l 10111)1 Al<l a 1)1 AÇÀn

All r -  I ii-4 Const....d.l ASM K IAI. A(> IVANK.M l< A Dlí I1HINIIOS . ASM |* é
acsocia^o cis.l sem lins lucratisos. de caráter csangélico. lilii.(.op,< , educativa ê 
ix:ncficcnle. c sciâ regida pe lo presente estatuto

Ail - A sede será na cidade de Pocinhos e Toro na comarca de Pocmhos - Pb 

Alt i" -  A sua área de atuação será niuuicipio de Pocmhos

C APITULO II

uos onjcnvos

•0 - I Imr as pessoas memb.as c congregadas d.s Igrejas evangélicas de Pociuhos ind. pende nte da 
dinominaçilo rom o filo d - pregar e propagar a PAI AVKA 1)1 Oi l IS „„ , l(.
■ tv iimos *

h> * I n Z d ™ " ! ?  C CV3,,fiíHwW "  *ntnilo de arrecadar recursos linanccm* c
mate nars para a execução dos programas soltados paia a cvangcli/ação das pessoas

°  ZZ\r Cf ' " a  r l,,Wr aWKI:Hln <a)- cm *  P r e n s a s  de saude ou em caso de estrema necessidade ( a ser estudado l

d) - Desenvolver programas c atmdadex de cunho religioso. educaemnar. socai r  nillu.al em 
jnlernaeionaiZ ,1,,l>lla,S C lW,Vi,dus «j*™» eles a niseis iiuinitl|Xiis. estaduais, lederais c

c a p it u l o  u i

Dos ASSOC IADOS

Ari 4" - A nsxooaçáo será composta por es angélicos, lendo como pressuposto para seu mgrosxo 

a) - Ter idade inininia de |í> anos

bl I .S j i T T hTO Z  llC lcr°j;' w »n8 «'M  ou  Pocmlvos ou cs angélicos de outras
localidades que tenham laços de anu/ade c/ou que tenham parentesco cm nossa cidade

e) - One adiram aos propósitos r  preencham as condiç.Vx estabelecidas neste ............

AH v  . a  eliminação do asso,iado é aplicada cm virtude de mliação do p,escute estatuto

A"  ' vcsfctdo a qualquer asso,,ado. soltar cm assuntos que. direta o......... sr.am
<4*tclos d,- seu interesse c mesmo nc tratando de mcmb.os da dttelona.

All 7" .  SÃO DIRHTOS I M * ASSOCIADO

•i> - Votar e ser votado:
h) ■ I arlicipir de Iodas atividades da associação: 
ei - Propor reunião a diretoria ou a assembléia geral



An r  - sAojjeviiltns rx> ass<x ia ix >

HI Pn,,*’*P“r«tas asscniMcras KCia,s 
* '  A<alar d a is ,** sfa maioria 

j ! ' os wnnwirnksiK com amtKiaOo
- '  ^ "  ponCwln.cr.lo .1 M.;. mensalidade

< A I T I I l i n i v  

iw >S OI«;A<)S.SOCJAIS.

An •>" - A nssoci^ao scui admimsirj•J.i c fiscalr/ada por
;|l - Diretoria.
h* ’ Assembléias Gerais: 
e) • ( oti^liio fiscal: 
d > - Conselhod eética

sivào r

HASASSCM DlLlASGIltAl.S

Jos íe S lS ÍT  1 ° l Wvra,,w dl denim

^bcraçO cs s.„c„,altt a todns ainda qw  * « "■  c snas

An i r  • A Assemble.;, Genii mdinána <,,«■ «• ■
ton,„no do escreieio del,hem solve a prcsiaJlo ,,n pnwcrro mês apê,s „

‘'s.il. cxclmmlo os enumerados „0 An l? ' *  t0,l,;,s 111 tl,rc,nrl-, c do for,sell,0

Am 12” - A Assembléia ííeral extraordinária re a lto r  sr *
*  ""cresse da associaç^ T d S S S T i ° dcfilvm

,n  „ r Ç C <kl,'Vrn «  ««'.in.es a s s , „ s•M - Reforma m,csia.„i„
M» - Mudança de <4^eloo da a<assiv.ias.1o

M r A o i i

<>A IHRI Joui a

Am i r - a associaçilosçrnadm.nisirada

a) - Presidente: 
l>) - Vicc-Presidcnic. 
t) - Secretaria:
Jl - Fesouraria.
s') - Conselho fiscal.
0  - Conselho de cl ica

|*t M»na diielorla eon,posh, de:

Í.

fU’S l .stc ultimo será nomeado pela diretoria

; /
r



Nil 14" DA C OMI’i: 11 N i l A

I - Ai> presidente
/

.O - Kcpicscillar I .i^Mk i.tçãn .1k mesmo lias cansas Mklu.ui>.
I» - ( but near c piesidit todas .in ichiiíôcs da mesma 
c l • Ahnrc mot unciilar conlns ham-anas coni aval da Ic-sotirariai 
d) - I’rolcrir o coin do desempate \

II An t it e-prcsicknlc

al - Auxiliar c substituir i> picsidenlc cm sens impedimentos legais c eventuais — .—

III - A m trlm ia

al - Oigaui/ar a mesma.
b) - Lavraras alas das leiiniõcs c da* assembléias gerais.
c) - Tratar das correspondências c n arquivar lit ros e documentos do miercssc da

associação

l \ f - A tesouraria

al - Mot imcnlar coni.is c cTctuar pagamentos lunlamciite com o piesideutc. 
hi - Cuidar do patrimônio da associando
c) - liseah/at o pagamento d.i meiisalididc |to< paile do associado, em caso de aliaso 

mandar aviso

SI ÇÀO III

DO CONSELHO I-ISC At. •

Ail 15" - O conselho fiscal é coiislilutdo |tor Ires membros eleilos nas mesmas condições dos
mcmhios da diretoria s’1

An l(>‘‘ - Compele ao conselho fiscal

al - Hxaminar c dai parecer sobre a prcslaçáo de conlas c sobre o relalório anual de 
allt idades da assoc iação

It) - lll'im ci paicrci cm t|iialquci nuléii.i vcmpiei|ue solicitada pc In diiclon.i 

SUÇÁO IV

IK) CONSLLIlO.Di: I l it A

Arl IT' - O conselho de clica é consliluido pelo prcsidcnle. vicc-presidcnlc. secretário c pm dots 
membros do conselho fiscal, lendo por finalidade

a) • Analisar propostas de not os associados e encaminhar a assembléia geral. ic|citaudo a
inscrição quando não salisfcilo os pressupostos de que irata o artigo 4*';

b) - Apreciar a conduta dos associados, relatando-a e submetendo-a a assembléia geral,
c) - Requerer a presidência a convocação de reunião c assembléia

CAIMIUI.OV

1)0  PATRIMÔNIO

An IX" - A associação terá jxtr palrimònio liens móveis c imóveis, adquiridos por compra e dttaçòcs 
c será administrado pela diretoria, os quais serão escriturados em nome da mesma



Ar, |r  - A vend). troca <m alienação ,lc qoalqncr hem. seni leila com :i dev idi aiitnri/açao 
diretoria cm assembléia geral

I J 1 ,
.  ' •*? ;( • A m m o vi '  ■ '•

l) \s  DISIDSIÇÔPS Cl'KAIS

AM 20" - 1‘iita a Mia manulençáo a associação|»ider;i reedier «Inações financeiras c natchm ^ifcrv> 
pessoas físicas on iml.lieas eonio lanilVm de óigãos oft, tare

An ?r - São necessáriosos volos de 2/ t  (dois terços) «k»associados prcscnlcs. para loniar vilidas 
as deliberações dc c|iic liala o ait 12" cm q,iaU|iicr convocarão

AM 22" • Cara mclUor descmpeulin ,le suas anvidades. a dnetona, poderá cnai oulins « r p * «■*« 
ontros departamentos. com a linalididc de administrar c cvxulat os programas 
desenvolvidos por esla associação

CACi l UI O VII 

DAS üUUÇÒüS

AM 2 V  - I'oi comocavào da assembléia geral serão reali/ndas as eleições para a diretoria na 
associação c do conselho fiscal

D - Serão considerados eleitos para os cargos de direção c convollm fiscal os vaiKlnlaios que 
obtiverem maior volacão

II) - í; icrminanlcmcntc proibido qualquer vinculo nu influencia polílica paitidiria ou de
|icssoas que não sejam associadis na mesma

III) • Iniciada a eleição será posto cm votação os candidatos a presidência . a v nc-
prcsidència. a sccrelana. a tesouraria c ao conselho fiscal sendo considerada eleitos 
os que satisfizerem as cvigcncias do inciso I

IV ) - Os candidatos «levciãu v  inscreverem com anlccalcntia de ttl (trinta) dias da
realização das eleições afixando nome no local de voíação:

V) - Havendo empate entre os candidatos, será feito um segundo cstiuiliuo I'e'sisiindoo
empate considcrar-se á eleito o mais idoso.

V I )  -Os nian,tains da direção e dn eonscllio fiscal terão duração dc 112 (dois) anos
sendo pcrinilida a reeleição por mais 01 (um) mandato.

V II) - Só poderá volar on ser votado o associado que estiver cm dia eom a associaçao.

V III) Só poderá ser votado o associado que tiver maioridade dc 21 (vinte c um) anos

Pocinhoi, 27 de agexto dr 1997,

G U 7
OREC.ORJOC11AVE3 3OBR1NH0 
rierideiite /

A. v * ’/1 ? // '-  /« << / s  f  ,VV- <
LINDINALDO VA3C0NCEL03 CRISPIN [ÁN O 
Vice-Presidente ,

MARIA 7.KI JA VICTOR 
Sei-retAri»

Cl. • M . ■<- f' * • - .............. .
R03IMKKE Al VE3 C03TA 
Tesooreira

CON3ELHO FISCAL

1 /

/ Í Í L / i / u ;  >U
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» < L Ç . « . a ç ã o  E v a n c i é l i c n  d e  P o e i i « i i / £ l

v õ . , ^ 3 > :Reconhecida de UftW.de PuW ca aliavas Ua Le i M unlçipa. N,* 608/y9 de 12 de no
C N P J(M F) N - 02.763.718/0001-65

Ata da Assembléia Gorai Extraordi

(ASSCeT , , , °  FÍfeCal d a  ‘

inãria para Eloiçno da Diretoria e
i o s  —

i r o n  h Aos clois ^ as do més de marco clp ano de dois mil e um (02/03/2001) ^  
16.00 horas, na Rua C ônego pequeno s / n « m m , r , U1) as

i n ^ t ° s S ( C o ! ;  ; e U n ,ra m f ° f  m e m b r O S  - s o c a d o s ^  S

%%%£?£ s b m c k s  t B̂ T r r . r  r r ^
cargos da D ire toria  os seguintes membros

^ r ^ t e r a S r a P ,M ^ n‘? -  ? * • '
S e c re Z rZ  T r * 1 *  de L o u r‘ ,os C ardoso  do O livo ira ín o  A
Secrelarra) e a S in. Maria Zolra V ic to r do A lliu q u c rq u e fa o  cargo do Iosjsouroira >
Para membros efetivos do C onse lho  F iscal, foram eleitos os seguintes membros a 
saber. Sr. Joao Herm im o. Sra. R osirneri A lves da Costa o n
A lvas ria Costa. Onde todos os membros eleitos e devidam ente idem,(irados j - j ,  
ata Apos a apuiaçao da eleição os membros eleitos toni;n.-im p . , 
nao havendo mais nada a sei tratado, os lia l.a lh i.s  le iam  n ades e Err
servi de Secretario, lavre, a presente ala. que lida o aprovada, va, assinaria ..............
e pelo Presidente • "

/  / /  . /  /■  / "  •  ■
Secretario da A ssem b lé ia : . . .< ( ___

Presidente da A ssem b lé ia : -i]r> ] c Y u \  r v,x
a

r  r í , ;jt .i r - ' '  no rir-h . tV!L íJt P H u w n s  
• ! f >Â O

• - r l lh .  irlVK - • S- •' «' ill"-**"** *»
h. . (ai • ' •t'l’ i.i' 1 11 > 1 1 • li• • • i )<■<! '<

Av Gfdtiho Varyas, n 
C E P  58 150 000 Pocinluf

m ., (Igoezehua »t—-....................  "
I*WI»»!.«»-. 31 /  ju lh o  /2001

" l c a  S i l v a  f j o z e r r a ' O  
E s c r i v nr>llO 

[ •> lll.ISll
9: (83) 384-1038 - m isso vs .a» sop@ bol.com .br

mailto:sop@bol.com.br
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D C L A R A r; n 0 "

DECLARO, p a r a  o s  d e v id o s  f i n s ,  que e x i s t e  n e s t a  c id a d e  de 
P o c in h o s ,  a ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE POCINHOS ( A35EP), c u j o s  membrosl 
vem d e se n v o lv e n d o  um t r a b a l h o  s o c i a l ,  a ju d a n d o  e o r i e n t a n d o  a s  p o s s o - 1 
a s  c a r e n t e s  d o s  b a i r r o s  p o b r e s  d e s t a  c id a d e  o bem a s s im  da zona  r u r a l |  

V ale  r e s s a l t a r ,  que a ASSEP, tem se d e  p r o v i s ó r i a  à r u a  10 
de Dezembro -  80 -  C e n tro  - P o c in h o s  -  Pb e  f o i  c r i a d a  a t r a v é s  da L eil 
688/99, hom ologada p e lo  e n tã o  P r e f e i t o  Hermes de  O l i v e i r a  F i l h o ,  em / \  
data de 12 de Novembro de 1999»

P o c in h o s^  1̂ * de A gôstb  do ano 20Q1

I . \ «r r Wil JMU *J wi .Í
U&tl •• f« ?• f» • rt * /

MQt. / b í . d t í Ç f ó  I

I
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KSTAHO DA PARA ÍHA 
( 'AIMAKA IMUIMK 1PAI, DIO POCIINIK >S

» V\ A l)K JO.SK ODILON l>K ItKI I 0

L E I  N° 6 8 8 / 9 9  . EM,  12 DE NOVEMBKO DE 1 9 9 9 .

RECONHECE DE U T I L I D A D E  P ÚBLI CA A 
AS S OCI AÇÃO EVANGÉLI CA DE POCI NHOS E 
DÁ OUTRAS P R O V I D Ê N C I A S .

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE FOCINHOS, 
CITADO P* TARAÍBA, F a ç o  S a b e r  que  a Camar a  M u n i c i p a l  Apr ovou  e eu  

S a n c i o n o  a S e g u i n t e  L e i ;

ART.  19 * F i c a  r e c o n h e c  i d a  c o m o  J e  ü t l  l  i d í  J e
P u b l i c a  a ASSOC IAÇ Aü E V ANGELI CA DE POCI NHOS ( A S S E I 1) .

ART.  2 °  -  O r e c o n h e c i m e n t o  ora o u t o r g a d o ,  e
l.elo (ato doa rel ev a nt e a i«rviçoi p r e a t a d o a  a C o m u n i d a d e  
E v a n g é l i c a  do M u n i c í p i o  de Pocin ho a,  E st a do  da laraiba.

ART.  39  • E t t a  L e i  e n t r a r a  e o  v i g o r  n o  d a t a  d e

a u a  p u b l i c a ç ã o .

c o n t r a r i o

ART.  Afi R e v o g a m - l e a s  d i a p o a i ç o e s  em

P R E F E I T U R A  MU N I C I P A L  
12 DE NOVEMBRO DE 1 9 9 9 .

DE P O C I N H O S ,  P A R A Í B A ,  EM

v>  >
Her ma a d AJÔ 1 i v e i r a Filho 

(_ PRÊFBfcTO



P rotoco lo  do E n trega om IVlcio M a g n é tic o  

D e c la ra ç a o  do A n o -B a s e  2000

Identificação do prim eiro estabelecim ento rio arquivo
Mome/Firms/Rszâo Social
ASSOCI AO EV ANGELICA DE FOCINHO':

l opradouroirue.avenida.(iraça 1 Numero
RUA DEZ P E  CCSEMBRO nnnopd

I lonie do Mi.kijr ipio UF
POCINHOS PB

C ompternei ilo

CEP
53150-000

a

c u p j /c e i

0Z 76:. 710/0001-0r>
Bairro 
e p i  fTRO

T ele fone

Identificação do responsável para contato efou recebim ento do recibo
Nome»Firma/Ra?âo Social do Responsável 
LINDNALDO dASCOMCELOS CRISPIN  AMO

Logradourot rua. avenida,pt aça, ) 
RUA GETULIO VARGAS
I lome rio Município 
FOCINHOS

Recibo será enviado pela EC T
( ) Endereço do estabelecimento 
(X ) Endereço do responsável

Múmero Complemento 
d00035

LF
PP

Telefone.'F a * .TELEX 
f 8? . 3341038

Bairro
CEMTRO

CEH
50150-000

Totalização do  arquivo
Total de estabelecim entos Total de vínculos

1 0
-v

Relação dos Estabelecim entos contidos no arquivo
«

CMPJ/CEI P refiro  Nome/Firma/Razão Social CEl Vinculado Vínculos

Oi 763 71B.'finot-65 no ASSOCIACAO EVANGELIC A DE FOCINHOS 0

Recepção rio arquivo

Data Responsável

■»  Itfil DenI fcuitDl SüLtL i U  ] .JlxliyíJLlí_L
NOTA i ■ As informaç-les da rais somente serJo coneldeiaoas erestramenle ENTREGUES apfls a fua vaHdaçJo no 

piocessamento.qu3f\oo ser3 enWKJo o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço indicado nesse aiqutw 
MOTA 2 - Mo ato 03 enlreqa. o aqente leceplor eleluarí em seu disquete a çraraçJo de um novo protocolo de entieqa. 

contendo as inronvtaçíos validada* Para imprtnii i<> utilize a flwçSo Knpressílo do GGRAnirajrj

IlIlWO 1 1 SH IP RO



.
ESTADO DA PARAÍBA <$>- & V r
P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E  P O C I N H Ç S  (-■ '

Para

Nome

Endereço

Alvará
dc l icença

No 776
[,<*(.7. U /.A Ç K O  K FI INC J ONA MENTO_____________ __

r;.:; ca ação KVKNGtil.ICA DL i'OCllTUOD -  AC.'JLP

MIA 10 DK DK/KMBRO, 0 0  POCTHHOS-PAHAIUA

i

i

i

Atividade

Inscrição
MUNICIPAL

Código-------------- — --------------------

Cad. Econômico-------------- ------

Cad. Físico-------------------— —-------
/ , ‘ ,o o i ao a s .'ích: ía ç ã o  b l n l k ic l n t l

C IA I . ,  A T IV ID A D E S  DL ORGANIZAçO KÜ

ALUir.TKN

R f c l . J G  T O L A S

Restrições
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

_ CASA DE EPITACIO PESSOA
Comissão de Constituição, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI N° 672/2001

Reconhece de Utilidade Pública 
a Associação Evangélica de Pocinhos- 
ASSEP e dá outras providências.

AUTOR : Dep WALTER BRITO FILHO 
R ELATOR: Dep. OLENKA MARANHÃO

L------- ---------------------  _ P ^ R Ê C  E R  t f g f j

I -  RELATÓRIO

anàüse o Projeto d ^ V e ^ t t t o Í a  T e

S è n a e s 6 PÚ“ "  3 ASSOd3Çâ° S " " * * -  P«?nhos-AsIlp e dé o u S

É o relatório

II -  VOTO DO RELATOR

O presente projeto objetiva reconhecer a importância das igrejas

de fundamental .mportánoa para a sociedade local, pela abrangência de sua atuação

mensagens, irtfomtacões “p S S M S  £ t £ K £ Í
de utilidade publica pelos pares que compõem esta Casa de Leis

matéria aoresento a , to l ic a  te9islativa usada na elaboração da
na f o r llb a í o  a p o n ta d a  3 “ * *  =P "-b i,idade nas feituras das leis



Emenda Supressiva n° 01/02

Suprima-se o art. 2o do Projeto de Lei n° 672/2001

*<& 0 ‘
Desta forma, náo havendo nenhum entrave jurídico que venha 

obstaculizar o trâmite do projeto, voto pela CONSTITUCIONALIDADE do Projeto de Lei n° 
672/2001 na sua íntegra, na forma da emenda ora apresentada

É o voto.

Sala das Comissões, 18 de junho de 2002

Dep. OLENKA MARANHÃO 
RELATORA

III -  PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e recomenda o 
voto da Senhora Relatora, pela aprovação do Projeto de Lei n° 672/2001 na sua íntegra.

É o parecer

Sala das Comissões, 18 de junho de 2002.

DEP. OLENKA MARANHÃO
PRESIDENTE/RELATOR

DEP. ZENÓBIO TOSCANO
MEMBRO

DEP. DJACI BRASILEIRO
MEMBRO

DEP. JOÃO FERNANDES
MEMBRO

Apreciada Pela
No Dia . U
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de F.pitácio Pessoa
Ofício n° 78/2002

João Pessoa, 19 de junho de 2002

Senhor Governador,

Partic ipo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei n° 672/01 
de autoria do Deputado W alte r Brito que "Reconhece de U tilidade Pública a 
Associação Evangélica de Pocinhos - AS SE P e dá outras providências” .

Atenciosam ente,

GERVASIO MAIA 
Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor 
ANTÔNIO ROBERTO DE SOUSA PAULINO 
GOVERNADOR DO ESTADO 
N E S  TA



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Casa de Epitácio Pessoa

AUTO GRÁFO  N° 74/02  
PROJETO  DE LEI N° 672/01

Reconhece de utilidade Pública a 
Associação Evangélica de 
Pocinhos - ASSEP e dá outras  
providências.

A A SSEM B LÉIA  LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1o Fica reconhecida com o de U tilidade Pública a Associação 
Evangélica de Pocinhos -  ASSEP, com  sede e foro no M unicípio de Pocinhos, 
neste Estado.

Art. 2o Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o Revogam -se as d isposições em contrário.

Paço da Assem bléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa de 
Epitácio P essoa”, João Pessoa, 19 de junho de 2002.

G ERVASIO  MAIA  
Presidente


